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Falecimento: Lédia Tanús Braz Operação “V de Vingança”: Polícia 
Civil prende suspeitos de assalto

Faleceu na tarde de 
quarta-feira (03), a ex- 
primeira dama de Mu-
riaé Dona Lédia Tanus, 
Braz, 94 anos, viúva 
de José Braz.

Dona Lédia, estava 
internada na Casa de 
Saúde Santa Lúcia, 
devido a complicações 
de saúde.

O seu corpo foi ve-
lado no Condomínio 
Braz, e o sepultamento 
foi na quinta-feira (04) 
no Cemitério Municipal.

Dona Lédia Tanus 
Braz: 

Nascida em 22 de 
julho de 1931, no bairro 
da Barra, Lédia foi filha 
de Natal Tanus Xaia e 
Adélia Bizzo, imigran-
tes que construíram 
suas vidas no Brasil. 

Desde cedo, aprendeu 
o valor da família, da 
fé e da perseverança, 
virtudes que marcaram 
toda a sua trajetória.

Companheira fiel de 
José Braz por mais de 
75 anos de casamen-
to, Lédia esteve pre-
sente nos momentos 
mais difíceis da vida 
profissional do marido, 
ajudando a administrar 
a empresa de trans-
porte e organizando as 
escalas dos motoris-
tas, mesmo enquanto 
cuidava dos três filhos 
pequenos. Sua dedi-
cação e força foram 
fundamentais para o 
crescimento da famí-
lia e para a consolida-
ção do legado de José 
Braz.

Amorosa e incan-

sável, construiu com 
o esposo uma família 
numerosa e motivo de 
orgulho. Mais do que 
mãe e avó, foi exemplo 
de ternura, coragem e 
fé, sempre lembrada 
pelo carinho com que 
tratava todos ao seu 
redor.

Lédia Tanus Braz 
deixa não apenas lem-
branças afetuosas, 
mas também um le-
gado de valores e de 
amor que permanece-
rá vivo na memória de 
sua família e na his-
tória de Muriaé. Sua 
vida é testemunho de 
que a grandeza está 
nos gestos simples, na 
dedicação ao próximo 
e na força de quem 
acredita no poder da 
união.

Agentes da Polícia 
Civil, deflagraram a 
Operação “V DE VIN-
GANÇA”, com objetivo 
de cumprir dois manda-
dos de prisões preven-
tivas e dois mandados 
de busca e apreensão, 
nas cidades de Divino 
e Fervedouro.

Conforme apurado, 
dois suspeitos de 30 
e 45 anos, assaltaram 
um Pesque e Pague 
localizado na cidade 
de São Francisco do 
Glória, no dia 07 de no-
vembro.

Inicialmente, foram 
subtraídos o veícu-
lo das vítimas, termi-
nais telefônicos, do-
ces, balas e a quantia 
de R$14.000,00, via 
pix. Os assaltantes 

exigiram das vítimas, 
usando uma pistola, 
que eles realizassem a 
transferência do valor 
utilizando uma chave 
PIX.

Segundo o delegado 
Glaydson Ferreira “os 
criminosos amarram 
uma das vítimas, e de 
posse de uma pistola 
exigiam que fosse re-
alizadas transferências 
bancárias via pix. Além 
disso, subtraíram o veí-
culo das vítimas, sendo 
este abandonado du-
rante a fuga”.

Durante a operação 
foram apreendidas a 
máscara utilizada por 
um dos criminosos e a 
arma do crime.

Ainda segundo o 
delegado responsável 

pelas investigações 
“as apurações prosse-
guem para identificar 
a participação de mais 
pessoas neste crime” 
ressaltou Glaydson 
Ferreira.

O nome da opera-
ção faz alusão ao filme 
“V DE VINGANÇA”, 
em que o personagem 
principal utilizava uma 
máscara para cometer 
crimes, máscara essa 
idêntica a utilizada pe-
los criminosos.

A operação contou 
com o apoio das dele-
gacias de Divino e Fer-
vedouro, juntamente 
com 12 policiais civis.

Os suspeitos foram 
encaminhados para os 
presídios de Carangola 
e Muriaé.
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O atleta muriaeen-
se Mateus Andrade, 15 
anos se consagra Cam-
peão Mundial (WORLD 
TOUR), na sua catego-
ria, pela confederação de 
Jiu-Jitsu @sjjsaf, em uma 
competição disputada 
neste fim de semana na 
cidade serrana de Teresó-
polis.

O Campeão faz par-
te da academia @azes-
tudiomuriae garantiu o 
Ouro após uma brilhante 
performance, dominando 
totalmente o seu opositor, 
durante  luta e assim con-

seguindo a vitória, desta-
cando sempre a “fé, esfor-
ço e disciplina, e ressalta 
que sem Deus nada disso 
seria possível”.

Mateus Andrade pas-
sa por uma rotina intensa 
de treinos por várias ho-
ras todos os dias em bus-
ca de seu sonho.

O atleta ressalta a im-
portância do apoio de seu 
pai e família, que sempre 
estão dispostos a fazer de 
tudo pelo seu sonho. Ele 
também agradece toda a 
equipe @azestudiomu-
riae que o ajuda em to-

dos os treinos e em sua 
preparação, com o apoio 
dos mestres Luan Zanon 
e Erick Diogo que sempre 
estão presentes ajudando 
na sua preparação para 
as suas competições. E 
não poderia esquecer  o 
apoio de todos os seus 
patrocinadores que estão 
fazendo o seu sonho se 
tornar possível.

Para Mateus: “sem 
toda essas pessoas, 
nada disso seria possível 
e para ele , essas pesso-
as são bênçãos de Deus 
em sua vida”.

Atleta Muriaeense é campeão 
mundial de Jiu-Jitsu

Prefeito e vice de Vieiras 
têm o mandato cassado

Moradores de Muriaé são presos 
com droga no Sul de Minas

Contran aprova fim de aulas 
obrigatórias em Autoescolas

Dois moradores de 
Muriaé foram presos du-
rante uma abordagem 
em Varginha, no Sul de 
Minas, transportando 
drogas.

As prisões acontece-
ram na madrugada do 
último dia 19, em um 
posto de combustíveis, 
quando os moradores 
do bairro Gaspar, foram 
abordados por policiais 
rodoviários, e transpor-
tavam duas barras de 
cocaína bruta avaliadas 
em aproximadamente 
R$ 80 mil.

Segundo informa-
ções, os militares visu-
alizaram um Ford Ka, 
com placas de Miraí/

MG, entrando em um 
posto de combustível. O 
motorista foi abordado e 
constatado que o licen-
ciamento estava atrasa-
do.

Durante a verificação 
dos documentos, o mo-
torista, de 25 anos, e o 
passageiro, de 23 anos 
- ambos naturais de Mu-
riaé/MG, apresentaram 
inquietação, o que moti-
vou a busca veicular.

No porta-luvas, os 
policiais encontraram 
uma sacola contendo 
duas barras brutas de 
cocaína, totalizando 
aproximadamente 1kg 
de droga.

Questionados, os 

suspeitos disseram que 
vieram de Muriaé e  re-
ceberam R$ 1.400,00 
para buscar o entorpe-
cente em Varginha e en-
tregar a um terceiro na 
cidade de origem.

Ambos receberam 
voz de prisão por tráfico 
de drogas e foram sus-
pensos ao Hospital Bom 
Pastor e, posteriormen-
te, à Delegacia da Po-
lícia Civil de Varginha, 
juntamente com os ma-
teriais apreendidos.

Além da droga, os 
policiais apreenderam o 
veículo, dois celulares 
e demais materiais que 
estavam com os ocu-
pantes.

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) aprovou 
nesta segunda-feira (01) 
uma resolução que muda 
por completo o atual modelo 
de formação de condutores, 
impondo o fim de aulas obri-
gatórias em autoescolas para 
obter a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). A mudan-
ça, formatada pela equipe 
do ministro dos Transportes, 
Renan Filho, busca reduzir 
o custo da habilitação e am-
pliar o acesso ao documen-
to - mas enfrenta resistência 
das autoescolas, que veem 
risco de esvaziamento do 
setor.

A proposta flexibiliza eta-
pas, digitaliza parte do pro-
cesso e pode reduzir em até 
80% o custo total para tirar a 
CNH, hoje inacessível para 

milhões de brasileiros se-
gundo o ministro. De acordo 
com a Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran), 20 
milhões de pessoas dirigem 
sem habilitação, e mais 30 
milhões têm idade para tirar 
o documento, mas não con-
seguem arcar com valores 
que chegam a

R$ 5 mil.
A resolução aprovada 

prevê curso teórico gratuito 
e 100% digital, a eliminação 
da carga mínima de 20 horas 
de aulas práticas - que cai 
para apenas 2 horas obri-
gatórias - e a possibilidade 
de treinar com instrutores 
autônomos credenciados 
pelos Detrans, e não ape-
nas em autoescolas. Todo 
o conteúdo teórico será 
disponibilizado online pelo 

Ministério dos Transportes, 
sem custo, embora o estu-
do presencial continue per-
mitido.

As aulas práticas pas-
sam a ser escolhidas pelo 
candidato, que poderá 
optar por autoescolas tra-
dicionais, instrutores inde-
pendentes ou formação 
personalizada. O controle 
sobre instrutores autôno-
mos será feito pelos De-
trans, com integração à 
Carteira Digital de Trânsito.

Apesar da abertura, o 
governo mantém as exigên-
cias centrais da habilitação: o 
candidato só será aprovado 
se tiver desempenho satis-
fatório nas provas teórica e 
prática. A medida entra em 
vigor após publicação no Di-
ário Oficial da União.
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Energisa Minas Rio é reconhecida entre as melhores empresas em gestão no Brasil

Fundação Cristiano Varella é reconhecida entre as 100 Melhores ONGs do Brasil em 2025

Disque Denúncia 181 completa 18 anos e chega a 250 mil chamadas

A Energisa Minas 
Rio conquistou um dos 
mais importantes reco-
nhecimentos nacionais 
na área de gestão. A 
empresa foi premiada 
com a categoria Bron-
ze no ciclo 2025 do 

programa Melhores em 
Gestão, iniciativa da 
Fundação Nacional da 
Qualidade (FNQ), que 
há mais de três déca-
das é referência em ex-
celência organizacional 
no país.

A cerimônia de en-
trega ocorreu na última 
semana, em São Pau-
lo, reunindo líderes em-
presariais e represen-
tantes das nove organi-
zações reconhecidas. 
O prêmio destaca com-

A Fundação Cristiano 
Varella, mantenedora do 
Hospital do Câncer de 
Muriaé, passou a inte-
grar o seleto grupo das 
100 Melhores ONGs do 
Brasil em 2025, conso-
lidando-se entre as ins-

tituições de maior des-
taque no terceiro setor. 
O reconhecimento é 
concedido pelo Prêmio 
Melhores ONGs, iniciati-
va do Instituto O Mundo 
que Queremos (IOMQQ) 
e do Instituto Doar, com 

apoio da Ambev VOA, 
Instituto Humanize, Pro-
sas e Toyota do Brasil.

O prêmio valoriza or-
ganizações que se so-
bressaem em critérios 
como governança, trans-
parência, comunicação, 

O Disque Denúncia 
Unifi cado (DDU) 181, ca-
nal do Governo de Minas 
coordenado pela Secreta-
ria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Se-
jusp-MG), completou 18 
anos consolidado como 
uma das principais ferra-
mentas de apoio às inves-

tigações criminais no es-
tado. Apenas em 2025, o 
serviço já recebeu quase 
250 mil chamadas.

Segundo Flávio Augus-
to Xavier, diretor do Centro 
Integrado de Comando e 
Controle (CICC), o canal 
funciona como um “radar 
social”, reunindo informa-

ções que difi cilmente che-
gariam às autoridades por 
meios tradicionais.

Um dos casos de 
maior impacto envolven-
do o 181 foi a prisão de 
Dinamá Pereira Rezende, 
o “Dinamá das Crianças”, 
condenado a 113 anos 
por abusos sexuais co-

panhias que se diferen-
ciam por práticas ino-
vadoras e resultados 
sustentáveis, reforçan-
do o compromisso com 
a melhoria contínua.

O Melhores em Ges-
tão, atualmente em sua 
22ª edição, sucede o 
tradicional Prêmio Na-
cional da Qualidade 
(PNQ), criado há 34 
anos, e é considerado 
uma das principais re-
ferências em avaliação 
e transformação orga-
nizacional no Brasil.

Durante o evento, o 
presidente executivo da 
FNQ, Ronald Dauscha, 
ressaltou a relevância 
da iniciativa para o de-
senvolvimento das em-
presas:

“A busca constan-
te pela excelência é o 
carro-chefe para que 
cada empresa siga seu 

caminho com foco em 
resultados sustentáveis 
e em um futuro ainda 
mais promissor”, afi r-
mou.

Para a Energisa Mi-
nas Rio, o reconheci-
mento é fruto de um 
trabalho consistente 
voltado para inovação, 
efi ciência e responsabi-
lidade social. O gerente 
de Gestão e Projetos 
da companhia, Mateus 
Pena, destacou a im-
portância da conquista:

“Esse prêmio refor-
ça nosso compromisso 
com qualidade e com a 
entrega de valor para 
clientes, colaboradores 
e comunidades. Este 
ano ele é ainda mais 
especial porque marca 
o ano em que comple-
tamos 120 anos de his-
tória — um marco que 
mostra como a ges-

tão efi ciente do Grupo 
Energisa foi essencial 
para chegarmos até 
aqui. A Energisa Minas 
Rio, onde tudo come-
çou, é parte fundamen-
tal dessa trajetória. Se-
guiremos avançando 
para oferecer serviços 
cada vez mais seguros, 
sustentáveis e alinha-
dos às necessidades 
da população mineira.”

Realizado anual-
mente, o processo de 
reconhecimento Melho-
res em Gestão ocupa 
posição central na mis-
são da FNQ: estimular 
e apoiar organizações 
para o desenvolvimen-
to e evolução de sua 
gestão, disseminando 
os Fundamentos da 
Gestão para Excelên-
cia e incentivando prá-
ticas que gerem valor 
para a sociedade.

gestão efi ciente e impac-
to social. A presença da 
Fundação na lista evi-
dencia a solidez do com-
promisso assumido com 
uma assistência integral, 
humanizada e orientada 
por rigor ético e respon-
sabilidade institucional.

A conquista chega em 
um ano especialmente 
simbólico, no qual cele-
bramos 30 anos de histó-
ria dedicados ao cuidado 
oncológico, à prevenção 
e ao diagnóstico precoce 
do câncer. Três décadas 
de trabalho contínuo, 
que consolidaram um 
modelo de atenção 
pautado pela excelên-
cia técnica, pelo aco-
lhimento e pela capa-

cidade de transformar 
desafios em resulta-
dos concretos para 
milhares de pacientes.

Para José Alexan-
dre Alves, gerente de 
operações da Funda-
ção Cristiano Varella, 
o reconhecimento 
destaca a força con-
junta que sustenta a 
instituição:

“Este prêmio con-
firma a consistência 
do nosso trabalho e 
a seriedade da nossa 
missão. Ele pertence a 
cada colaborador, volun-
tário, doador e parceiro 
que acredita no nosso 
propósito. Nosso com-
promisso com a qualida-
de e com a vida se tra-

duz em ações diárias, e 
estar entre as melhores 
ONGs do país mostra 
claramente o impacto do 
que construímos.”

A Fundação ressalta 
que o resultado repre-
senta o esforço coletivo 
de todos que, ao longo 
dos anos, contribuíram 
para fortalecer uma rede 
dedicada ao cuidado, à 
esperança e à transfor-
mação social. Pacientes, 
familiares, profi ssionais, 
parceiros e apoiadores 
formam uma cadeia de 
solidariedade que sus-
tenta a missão institucio-
nal e impulsiona novas 
iniciativas de relevância 
para Minas Gerais e para 
o Brasil.

metidos ao longo de três 
décadas. Ele estava fora-
gido desde 2021 e foi cap-
turado em Belo Horizonte, 
em maio de 2024, após 
uma denúncia anônima 
indicar o esconderijo no 
bairro Copacabana, onde 
vivia com identidade falsa. 
O inquérito reúne depoi-
mentos de seis mulheres 
e duas crianças, além de 
material apreendido que 
reforçou as acusações.

Apenas em 2025, o 
canal já gerou 66.649 
denúncias formais. Infor-
mações repassadas pela 
população auxiliaram na 
captura de um suspeito 
de homicídio em Ipaba, 
na prisão de um trafi cante 
com grande quantidade 
de drogas em Patos de 

Minas, na desarticulação 
de uma fábrica clandes-
tina de cachaça em Belo 
Horizonte e na detenção 
de uma mulher que trans-
portava entorpecentes em 
um ônibus interestadual 
em Juiz de Fora.

Para o secretário de 
Estado de Justiça e Se-
gurança Pública, Rogério 
Greco, o aumento no vo-
lume de denúncias refl ete 
a confi ança da população 
no serviço. “Cada infor-
mação somada ao traba-
lho integrado das polícias 
gera resultado”, afi rmou.

O superintendente 
de Integração e Plane-
jamento Operacional da 
Sejusp-MG, Bernardo 
Naves, reforça que o 181 
se tornou estratégico 

para transformar dados 
isolados em ações práti-
cas das forças de segu-
rança.

O Disque Denúncia 
garante sigilo absolu-
to ao cidadão e recebe 
relatos sobre diversos 
crimes, como tráfi co de 
drogas, violência domés-
tica, exploração sexual, 
maus-tratos e delitos 
contra o patrimônio. Após 
a ligação, o denunciante 
recebe um protocolo para 
acompanhar o andamen-
to da apuração. O serviço 
não substitui os números 
de emergência 190, 193 
e 197, mas amplia o al-
cance das autoridades ao 
captar informações que 
difi cilmente apareceriam 
por outras vias.

181
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Inscrições Abertas para 
Concurso da Polícia Penal 

Foram abertas na 
segunda-feira (02) e vão 
até às 14h de 22/12 as 
inscrições para o maior 
concurso público da Po-
lícia Penal de Minas Ge-
rais (Sejusp nº 01/2025). 
Ao todo, serão ofereci-
das 1.178 vagas. Ho-
mens e mulheres podem 
participar.

A remuneração inicial 
da categoria é de R$ 
5.332,64, somada a uma 
ajuda de custo para des-
pesas com alimentação 
por dia trabalhado.

As inscrições devem 
ser feitas exclusivamen-
te pelo site da banca 
organizadora, o Instituto 
AOCP, onde também é 
feita a emissão do bole-
to. Na página, também 
estão disponíveis o edi-
tal e outras informações 
sobre o concurso.

As provas serão re-
alizadas em 25/1/2026. 
O conteúdo programá-
tico é focado na área 
jurídica e humanística. 
As principais disciplinas 
que compõem a prova 

incluem o alicerce do 
Direito (Constitucional, 
Administrativo, Penal e 
Processual Penal), além 
de Língua Portuguesa, 
Direitos Humanos e a 
fundamental Legislação 
Especial.

“Este edital com mais 
de mil vagas é um divisor 
de águas para a segu-
rança pública de Minas 
Gerais. Estamos inves-
tindo na valorização de 
nossa tropa, garantindo 
que Minas Gerais tenha 
a melhor Polícia Penal 
do país e Minas seja o 
estado mais seguro do 
Brasil”, enfatizou o se-
cretário de Estado de 
Justiça e Segurança Pú-
blica, Rogério Greco.

O diretor-geral do 
Departamento Peniten-
ciário de Minas Gerais 
(Depen-MG), Leonardo 
Badaró, acrescenta: “A 
Polícia Penal de Minas 
Gerais é referência na-
cional. Ao oferecer um 
concurso desse porte, 
reafirmamos nosso com-
promisso em atrair os 

melhores talentos. É a 
oportunidade de ingres-
sar em uma instituição 
em plena ascensão, que 
valoriza a dedicação e 
oferece um futuro segu-
ro para o servidor e sua 
família”.

Os policiais penais e 
servidores técnico-ad-
ministrativos de Minas 
Gerais atuam em de-
mandas de saúde, edu-
cação, trabalho, assis-
tência jurídica e religiosa 
em unidades prisionais 
do estado.

Além do grupamento 
convencional, a Polícia 
Penal dispõe de grupos 
especializados, como o 
Grupo de Intervenção 
Rápida (GIR), o Grupa-
mento de Patrulha Aé-
rea (GPaer), o Grupo de 
Operações com Cães 
(GOC), o Grupo de Es-
colta Tática Prisional 
(Getap) e o Comando 
de Operações Especiais 
(Cope), todos atuando 
com base no uso racio-
nal da força e respeito 
aos direitos humanos.

Homem é assassinado na zona rural

Um homem foi as-
sassinado na tarde de 
quinta-feira (04), na 
Comunidade de Santa 
Bárbara em Miradouro.

O corpo da vítima, 
identificada como Val-
do José de Andrade, 
45 anos foi localizado 
caído próximo à portei-
ra da Fazenda Jequiti-
ba.

A Polícia Militar foi 
chamada por morado-
res que localizaram o 
corpo.

A Perícia Técnica da 
Polícia Civil foi acio-
nada, compareceu ao 
local realizando os tra-
balhos de praxe, e en-
caminhou o corpo para 
o IML de Muriaé.

Durante a perícia foi 
constatado que a víti-
ma foi morta com dis-
paros de arma de fogo.

O caso agora vai fi-
car sobre as investiga-
ções da DHPP.

Prisão: 
Após a Polícia Mili-

tar atender essa ocor-
rência, os militares ini-
ciaram diligências inin-
terruptas para identifi-
car e localizar o autor. 
A agilidade na coleta 

de informações no lo-
cal foi crucial: teste-
munhas relataram ter 
ouvido os disparos e 
visualizado uma moto-
cicleta com caracterís-
ticas específicas (cor 
preta e modelo conhe-
cido na região) saindo 
do local logo após o 
crime, conduzida por 
um homem que vestia 
roupas semelhantes 
às de um conhecido da 
vítima.

Com base nessas 
informações, os milita-
res deslocaram-se até 
a residência do sus-
peito, um homem de 
50 anos. Ao ser ques-
tionado, o indivíduo 
apresentou um álibi, 
alegando ter saído de 
casa em um horário 
incompatível com o do 
crime e ido diretamente 
à cidade de Miradouro 
realizar compras.

D e m o n s t r a n d o 
perspicácia e técnica 
policial, as equipes da 
PMMG não se deram 
por satisfeitas e reali-
zaram a checagem do 
álibi em tempo real. Os 
militares foram até os 
estabelecimentos co-

merciais citados pelo 
suspeito e verificaram, 
através de registros e 
testemunhas, que os 
horários alegados por 
ele eram falsos e não 
condiziam com a reali-
dade dos fatos, derru-
bando sua versão.

Simultaneamente, 
equipes de inteligên-
cia dialogaram com a 
esposa do autor. Em-
bora tenha negado 
conflitos inicialmente, 
ela acabou revelando 
que a vítima, que era 
vizinha do casal, vinha 
realizando assédios e 
provocações de cunho 
sexual contra ela, fato 
que era de conheci-
mento do marido.

Diante das evidên-
cias coletadas, da que-
bra do álibi e da moti-
vação passional iden-
tificada, a PMMG deu 
voz de prisão ao autor 
em flagrante delito. Ele 
foi conduzido à Dele-
gacia de Plantão em 
Muriaé para as demais 
providências judiciá-
rias, onde então seu 
flagrante foi ratificado 
pela autoridade de Po-
lícia Judiciária.

Ré é condenada pela morte de caseiro

A ré que estava sen-
do julgada pela morte 
do caseiro Jucélio Gar-
cia Carneiro, ocorrido 
no dia 29 de agosto de 
2024, foi condenada há 

mais de 17 anos e dois 
meses de prisão, de-
pois de quase 36 horas 
de horas de julgamento.

Durante a quinta-fei-
ra (27), foram ouvidos 

o delegado e os inves-
tigadores da Polícia Ci-
vil que trabalharam no 
caso, as testemunhas 
de acusação e defe-
sa. Já nesta sexta-feira 

(28), o caso ficou a car-
go dos debates entre os 
advogados de defesa 
e a promotoria. Depois 
das réplicas e tréplicas, 
os jurados se reuniram 

e decidiram que a ré é 
culpada pela morte de 
Jocélio.

Entenda o caso: a 
ré e seu marido, teriam 
contratado dois adoles-
centes para assassinar 
outra mulher que rece-
beria a herança de seu 
pai, que foi vítima de 
um acidente de carro. 
Ao receber a tal he-
rança, ela iria fazer os 
acertos de conta com o 
caseiro, que trabalha-
va no sitio da família, 
há mais de 20 anos em 
Bom Jesus da Cacho-
eira.

No dia da execução, 
os adolescentes se di-
rigiram ao sitio, já que 
tinham informações 
que a mulher estaria lá, 
mas quando chegaram 

ao local, ela não esta-
va, apenas o caseiro, 
que foi morto com um 
tiro na cabeça. Após o 
crime, os menores ain-
da colchoaram o cor-
po dentro de um lago, 
para simular uma mor-
te por afogamento.

De volta a Muriaé, 
eles ainda foram ao 
bairro Porto Belo, onde 
a responsável pelo es-
pólio morava, mas ela 
não saiu de casa neste 
dia, e eles acabaram 
desistindo da ação.

O casal teria ofe-
recido R$ 25 mil aos 
dois adolescentes pela 
morte da mulher. Eles 
foram presos no dia 19 
de outubro e os meno-
res apreendidos no dia 
19 de novembro.


